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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS: A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) é uma doença 
respiratória progressiva e com períodos de exacerbação aguda, quando há piora dos sintomas habituais – 
processo geralmente precipitado por infecções, poluição ou pela temperatura ambiente. Este estudo visa 
expor as atualizações sobre a conduta frente ao paciente com DPOC exacerbada. MATERIAL E MÉTODOS: 
Esta é uma revisão sistemática com pesquisa realizada na base de dados Google Scholar entre os dias 17 e 
23 de maio, por meio do descritor DeCS “Obstrução Crônica do Fluxo Respiratório”, a fim de responder à 
pergunta: “Como manejar a exacerbação da DPOC?”. Critérios de inclusão foram artigos em português 
publicados a partir de 2015. Critérios de exclusão foram artigos publicados antes de 2015 e escritos em 
língua estrangeira. Foram selecionados 4 artigos. RESULTADOS: A descompensação da DPOC tem 
diagnóstico clínico e ocorre quando há mudança nos sintomas habituais da doença – dispneia, tosse ou 
expectoração – e quando há pelo menos um dos critérios de Anthonisen: piora da dispneia basal, aumento 
na quantidade de escarro e piora do aspecto do escarro. Seu plano terapêutico consiste em: ofertar oxigênio 
para chegar à saturação de 88-92%; antibioticoterapia se exacerbação com escarro purulento ou necessidade 
de ventilação mecânica; broncodilatadores preferencialmente por via inalatória; corticoide via oral ou 
endovenoso; sulfato de magnésio para casos graves; ventilação não-invasiva se acidose respiratória, 
dispneia com sinais de esforço respiratório ou hipoxemia refratária à oxigenoterapia; ventilação mecânica 
se falha ou contraindicação da ventilação não-invasiva. CONCLUSÃO: A DPOC é uma doença de grande 
impacto na vida da pessoa. Por isso, devem ser divulgadas as formas de manejo da sua exacerbação, pela 
morbimortalidade que ela traz. Assim, cabe a todo profissional de saúde frente a um paciente com 
exacerbação da DPOC saber assisti-lo de forma integral a fim de compensar a doença. 


